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Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 
identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que ele 
demonstre a capacidade de interpretar significados mais profun-
dos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser em-
pregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura 
e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de lin-
guagem que costumam ser abordados nos estudos de Língua 
Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a lin-
guagem mista (ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪  Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪  Quando um autor escreve um poema, um romance ou 

uma carta, ele está utilizando a linguagem verbal para trans-
mitir sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofere-
ce o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, ao 
se deparar com um texto em uma prova, é a partir da linguagem 
verbal que se começa o processo de interpretação, analisando as 
palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o uso 

de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como imagens, co-
res, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para transmitir 
mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extrema-
mente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes as 
imagens ou os gestos conseguem expressar significados que pa-
lavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
 ▪  Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para com-
preender o que não está diretamente expresso no texto. Essa 
habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, conside-
rando fatores como contexto, intenções do autor, experiências 
pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é a constru-
ção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode 
envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, 
analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE 
TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS)

LÍNGUA PORTUGUESA
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O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto é 
completamente original, pois todos se alimentam de outros tex-
tos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um texto 
muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões inter-
textuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪  Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪  Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪  Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de for-
ma nova.
 ▪  Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪  Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪  Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪  Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto 
ou obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros 
que levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪  Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪  Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o esti-
lo ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.
 ▪  Exemplo: Um romance que adota o estilo narrativo de um 

clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina Comédia” 
para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções do 
autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia seu 
entendimento e aprecia o novo sentido que surge dessa 

 ▪  As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 
em um filme.
 ▪  Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-

mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi-
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪  Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪  Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪  As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 

deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofun-
dada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com outros 
textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto faz 
referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já exis-
tente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, no 
jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se rela-

ciona com outro, estabelecendo uma rede de significados que 
enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, o 
autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.
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 ▸ Representação na reta
A representação dos números reais permite estabelecer 

uma relação de ordem entre eles. Os números reais positivos 
são maiores que zero, enquanto os negativos são menores. 
Expressamos a relação de ordem da seguinte maneira: Dados 
dois números reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

 ▸ Operações com Números Relativos

Adição e Subtração 
 ▪ Quando os numerais possuem o mesmo sinal, adicione os 

valores absolutos e conserve o sinal.
 ▪ Se os numerais têm sinais diferentes, subtraia o numeral 

de menor valor e atribua o sinal do numeral de maior valor.

Multiplicação e Divisão
 ▪ Se dois números relativos têm o mesmo sinal, o produto e 

o quociente são sempre positivos.
 ▪ Se os números relativos têm sinais diferentes, o produto e 

o quociente são sempre negativos.

Exemplo 1: Na figura abaixo, o ponto que melhor representa 
a diferença  na reta dos números reais é:

(A) P.
(B) Q.
(C) R.
(D) S.

Resolução:

Resposta: A.

Conjunto dos Números Reais (ℝ)
O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão 

do conjunto dos números racionais com o conjunto dos números 
irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais 
é a combinação dos conjuntos dos números naturais e inteiros. 
Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há 
uma infinidade de outros números. 

ℝ = ℚ ∪ I, sendo ℚ ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, 
não irracional, e vice-versa).

Entre os conjuntos números reais, temos:
 ▪ ℝ*= {x ∈ ℝ│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
 ▪ ℝ+ = {x ∈ ℝ│x ≥ 0}: conjunto dos números reais 

não-negativos.
 ▪ ℝ*

+ = {x ∈ ℝ│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
 ▪ ℝ- = {x ∈ ℝ│x ≤ 0}: conjunto dos números reais 

não-positivos.
 ▪ ℝ*

- = {x ∈ ℝ│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos 
conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de módulo, núme-
ros opostos e números inversos (quando aplicável).

OPERAÇÕES COM NÚMEROS REAIS

MATEMÁTICA E 
RACIOCÍNIO LÓGICO
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Exemplo 2: Considere m um número real menor que 20 e avalie as afirmações I, II e III:
I- (20 – m) é um número menor que 20.
II- (20 m) é um número maior que 20.
III- (20 m) é um número menor que 20.
É correto afirmar que:
A) I, II e III são verdadeiras.
B) apenas I e II são verdadeiras.
C) I, II e III são falsas.
D) apenas II e III são falsas.

Resolução: 
I. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
II. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
III. Falso, pois m é Real e pode ser positivo.
Resposta: C. 

 ▸ Intervalos reais
O conjunto dos números reais possui subconjuntos chamados intervalos, determinados por meio de desigualdades. Dados os 

números a e b, com a < b, temos os seguintes intervalos: 
 ▪ Bolinha aberta: representa o intervalo aberto (excluindo o número), utilizando os símbolos: > ; <  ou  ] ; [
 ▪ Bolinha fechada: representa o intervalo fechado (incluindo o número), utilizando os símbolos: ≥ ; ≤  ou  [ ; ]

Podemos utilizar ( ) no lugar dos [ ] para indicar as extremidades abertas dos intervalos:
 ▪ [a, b[ = (a, b);
 ▪ ]a, b] = (a, b];
 ▪ ]a, b[ = (a, b).

 ▪ Em algumas situações, é necessário registrar numericamente variações de valores em sentidos opostos, ou seja, maiores ou 
acima de zero (positivos), como as medidas de temperatura ou valores em débito ou em haver, etc. Esses números, que se es-
tendem indefinidamente tanto para o lado direito (positivos) quanto para o lado esquerdo (negativos), são chamados números 
relativos.
 ▪ O valor absoluto de um número relativo é o valor numérico desse número sem levar em consideração o sinal.
 ▪ O valor simétrico de um número é o mesmo numeral, diferindo apenas no sinal.
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O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas operacionais Windows NT. 
Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, 
a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido 
e seguro, o Windows 10 é compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
 ▪  Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina os blocos dinâmicos 

(tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a programas, configurações e documentos 
recentes.
 ▪  Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos de voz, como enviar 

e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple e ao Google Assistant.
 ▪  Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e seguro, oferecendo re-

cursos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas rápidas.
 ▪  Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor as tarefas e aplicativos 

abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Instalação do Windows
 ▪  Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.
 ▪  Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.
 ▪  Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.
 ▪  Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).
 ▪  Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.
 ▪  Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona como um centro de 

comando do PC.

MS-WINDOWS: CONCEITO DE PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFE-
RÊNCIA, MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS, USO DOS MENUS, PROGRAMAS E APLICATIVOS, INTERAÇÃO COM 
O CONJUNTO DE APLICATIVOS

LÍNGUA NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA
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Menu Iniciar

Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.

Botão Expandir

Conta: apresenta opções para configurar a conta do usuário logado, bloquear ou deslogar. Em Alterar configurações da conta é 
possível modificar as informações do usuário, cadastrar contas de e-mail associadas, definir opções de entrada como senha, PIN ou 
Windows Hello, além de outras configurações.
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Assim, as instituições precisam aplicar o conteúdo básico 
de cada curso, respeitando as individualidades trazidas pela re-
gião geográfica e contexto social dos educandos. Desse modo, o 
conteúdo básico pedagógico se torna padrão, ainda que feito em 
diferentes moldes por cada instituição.

Portanto, para garantir o cumprimento efetivo das Diretrizes 
Curriculares Nacionais do ensino superior é importante conside-
rar pontos como o protagonismo do aluno, a facilidade de acesso 
aos conteúdos, a flexibilidade e enriquecimento do ensino, entre 
outros.

Sendo o principal objetivo das Diretrizes Curriculares, ga-
rantir a equidade de ensino para todos os alunos, o documento 
estabelece princípios básicos que devem ser seguidos por todas 
as instituições de ensino. De modo geral, esses princípios podem 
ser organizados a partir de alguns objetivos centrais. São eles:

 ▪  O currículo orientado para o desenvolvimento de 
competências;
 ▪  A integração do conhecimento;
 ▪  A articulação entre teoria e prática;
 ▪  A formação generalista;
 ▪  A flexibilidade curricular;
 ▪  A educação permanente.

A função desses princípios é orientar a atividade do corpo 
discente e administrativo da instituição, levando-se em conside-
ração as particularidades individuais de cada aluno. Vejamos:

 ▪  Princípios éticos
Foram estabelecidos, em primeiro lugar, os princípios éticos 

de autonomia, responsabilidade, solidariedade e respeito ao 
bem comum. Seu objetivo é nortear as práticas educacionais de 
modo que os alunos se tornem cidadãos cujos valores garantam 
o bem-estar social. Assim, as atividades desenvolvidas ao longo 
do Ensino Superior devem contribuir para o desenvolvimento de 
habilidades e competências como o trabalho em equipe, a lide-
rança e a resolução de problemas.

 ▪  Princípios políticos
São considerados princípios políticos os direitos e deveres 

de cidadania, o exercício da criticidade e o respeito à ordem 
democrática. Eles também são fundamentais para a vida em so-
ciedade, e seu principal objetivo é garantir a manutenção desta 
de forma harmônica. Desse modo, as atividades devem contem-
plar situações em que sejam estimuladas a igualdade, a justiça e 
o pensamento crítico. As habilidades de raciocínio lógico e reso-
lução de conflitos também podem ser estimuladas.

 O Currículo e os programas da formação 
Profissional

Com o crescimento das Instituições de Ensino Superior (IES) 
no Brasil, tornou-se necessário estabelecer critérios para que o 
Poder Público garantisse a equivalência entre o ensino dos cursos 
superiores criados. Assim, foi promulgada a Lei das Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei nº 4.024/1961, posteriormen-
te revogada pela Lei nº 9.394, de 1996, exceto os artigos 6º a 
9º), que estabeleceu orientações acerca da educação de base. 
Em seguida, a aprovação do Plano Nacional de Educação, em 
2001, consolidou as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino 
Superior no Brasil1.

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Superior são 
orientações do Governo Federal para a elaboração do currículo 
acadêmico nas IES. O objetivo é fazer com que a educação se dê 
de forma igualitária em todas as instituições.

Conforme o artigo 1º da lei nº 9.394/96, que fixa as diretri-
zes e bases da educação nacional, o ensino tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exer-
cício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Segundo 
a mesma lei, o direcionamento para a elaboração dos currículos 
deve ser feito a nível federal. Entretanto, a autonomia para com-
plementar as normas cabe aos estados.

Dessa forma, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o en-
sino superior são o parâmetro de referência (individual para cada 
curso) que norteiam a construção dos programas acadêmicos. 
As Diretrizes Curriculares são importantes pois visam promover 
a equidade da aprendizagem. É necessário que todos os alunos, 
independente da instituição, aprendam conteúdos básicos co-
muns, considerando o contexto em que cada um se insere.

As DCNs incentivam e protegem a autonomia da instituição 
e da proposta pedagógica. As instituições são livres para produ-
zir seus currículos. Entretanto, é preciso que a construção se dê 
dentro do recorte estabelecido pelas DCNs, pois cada área de co-
nhecimento tem seu conteúdo específico, que deve ser comum 
a todos os discentes. 

1 (Adaptado de): https://blog.saraivaeducacao.com.br/
diretrizes-curriculares-nacionais-do-ensino-superior/

PLANEJAMENTO; PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO; 
CURRÍCULO

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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 ▪  Encorajar o reconhecimento de conhecimentos, habili-
dades e competências adquiridas fora do ambiente escolar
Deve-se levar em conta as competências que se referem 

à experiência profissional relevante para a área de formação 
considerada.

 ▪  Fortalecer a articulação da teoria com a prática
É importante valorizar a pesquisa individual e coletiva, assim 

como os estágios e a participação em atividades de extensão. 
Dessa forma, o elo entre sociedade e faculdade se fortalece, 

pois, o conhecimento adquirido dentro da instituição deve ser 
aplicado fora dela.

 ▪  Incluir orientações para a condução de avaliações 
periódicas
As avaliações devem utilizar instrumentos variados e que 

sirvam para informar docentes e discentes acerca do desenvol-
vimento das atividades didáticas. Espera-se que as avaliações 
permitam a apuração do conhecimento adquirido pelo aluno ao 
longo do curso e se a metodologia pedagógica utilizada pelo do-
cente é efetiva.

As DCN influenciam na avaliação do MEC porque são elas 
que determinam as diretrizes que, no futuro, serão avaliadas pelo 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – Sinaes, 
que também é o principal responsável por avaliar a aplicação dos 
compromissos e responsabilidades sociais das instituições. Elas 
podem impactar tanto na autoavaliação do curso, realizada pelos 
estudantes e professores, quanto na avaliação institucional, que 
atesta o compromisso social da Instituição de Ensino Superior.

Nesse sentido, uma das formas de garantir que cada IES terá 
um bom desempenho na avaliação do MEC é prezar pela aplica-
ção correta das Diretrizes Curriculares nos cursos da instituição.

A avaliação do MEC é responsável por atestar a qualidade de 
ensino nas diferentes instituições de educação superior e é, em 
geral, dividida em três processos centrais:

 ▪  O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 
(Enade);
 ▪  A Avaliação de Cursos de Graduação;
 ▪  A Avaliação Institucional.

Desde a sua consolidação, em 2001, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais de diferentes cursos de graduação vêm sendo criadas. 
No entanto, observa-se que, nos últimos anos, sobretudo a partir 
de 2019, alguns cursos têm solicitado a mudança dos textos que 
regem as suas DCN.

Alguns exemplos desses cursos são: Medicina; Direito; 
Odontologia; Farmácia; Engenharia; Administração, etc.

Essas mudanças parecem visar uma alteração em dimensões 
e temas específicos de conhecimento, como as competências e 
habilidades a serem desenvolvidas, os conteúdos e disciplinas de 
cada curso, e as práticas pedagógicas e capacitação docente. A 
motivação para essas alterações pode partir de diversos lugares.

Observa-se que as novas DCN estão mais focadas em estabe-
lecer um maior número de competências e habilidades a serem 
desenvolvidas, além de uma maior quantidade de detalhes sobre 
como desenvolvê-las. Essa mudança parece motivada sobretudo 

 ▪  Princípios estéticos
Entre os princípios estéticos, estão a sensibilidade, a criativi-

dade, e a diversidade de manifestações artísticas e culturais. Esta 
categoria visa incentivar o respeito às características individuais 
de cada aluno, bem como o conhecimento de novas culturas e 
realidades.

Para desenvolvê-la no Ensino Superior, o foco das ativida-
des deve ser o estímulo à criatividade e o contato com o novo. 
Assume-se que alunos das ciências humanas tendem a desen-
volver essas habilidades com maior frequência, mas a IES pode 
promover atividades multidisciplinares que se articulem aos cur-
sos de ciências exatas e de saúde, como as feiras de ciência.

O Parecer do Conselho Nacional de Educação (CNE) nº 
776/97 orienta diretrizes curriculares dos cursos de graduação. 
De acordo com o documento, no momento da elaboração de um 
novo currículo a ser enviado para a avaliação do Ministério da 
Educação (MEC), as instituições de ensino devem considerar os 
seguintes pontos:

 ▪  Definir a carga horária a ser cumprida para integralização 
dos cursos
A instituição de ensino possui ampla liberdade para definir a 

composição da carga horária e em quais unidades de ensino ela 
deve ser cumprida. Ou seja, a duração de um curso e em qual 
unidade da instituição ele será aplicado são decisões a serem to-
madas pela IES.

 ▪  Apresentar os tópicos ou campos de estudo que compo-
rão os currículos
As IES devem apresentar os tópicos de estudo que irão com-

por os currículos acadêmicos. Para isso, elas devem evitar ao 
máximo a fixação de conteúdos específicos com cargas horárias 
pré-determinadas, as quais não poderão exceder 50% da carga 
horária total dos cursos.

 ▪  Evitar o prolongamento desnecessário da duração dos 
cursos de graduação
A duração dos cursos é outro fator importante a ser leva-

do em consideração. Um dos objetivos principais das Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Ensino Superior é promover a desburo-
cratização das graduações, tornando a educação mais acessível.

 ▪  Incentivar uma sólida formação geral
O ensino previsto pelo currículo deve se dar de forma com-

pleta, pois é essencial à futura prática profissional do estudante. 
A instituição de ensino precisa levar em consideração variados 
tipos de formação e habilitações em um mesmo programa, em 
busca de ofertar uma graduação que possibilite a superação dos 
futuros desafios que o graduando irá encontrar em seu exercício 
profissional.

 ▪  Estimular práticas de estudo independentes
A prática de estudos independentes é importante pois visa 

uma progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila-solucao/prefeitura-itapecerica-serra-sp-orientador-pedagogico-op?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-119JN-26-ITAPECERICA-SP-ORIENTADOR


https://www.editorasolucao.com.br/apostila-solucao/prefeitura-itapecerica-serra-sp-orientador-pedagogico-op?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-119JN-26-ITAPECERICA-SP-ORIENTADOR

